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EMENTA

Utilização e mediação de diferentes fontes históricas na prática docente em sala de aula. Construção do saber histórico a partir do uso de

fontes históricas, considerando a especificidade do universo escolar.

I. Objetivos
- Instrumentalizar os(as) estudantes para a utilização de diferentes fontes históricas para o ensino de história;

- Problematizar sobre o ensino de história e as possibilidades didáticas do uso de fontes para a construção do conhecimento histórico;

- Construir o pensamento crítico junto da investigação de fontes sonoras, audiovisuais, impressas, arquitetônicas, dentre outras;

- Desenvolver atividades práticas junto a seleção e investigação de diferentes fontes e as possibilidades para o ensino de história.

II. Programa
1 – Apresentação do professor, cronograma, formas de avaliação e questões introdutórias à disciplina;

2 – Discussão historiográfica sobre as fontes histórias e o ensino de história;

3 – Analisar as possibilidades e contribuições das fontes para o ensino de história;

4 – Fontes impressas e Ensino de História;

5 – Fontes fonográficas e Ensino de História;

6 – Fontes digitais e Ensino de História;

7 – Fotografia e Ensino de História;

8 – Fontes audiovisuais e Ensino de História: cinema, clipes e documentário;

9 – Avaliações, oficinas e recuperações;

III. Metodologia de Ensino
- Aulas expositivas junto ao uso de diferentes tecnologias como data show, power point e plataformas digitais;

- Discussão crítica dos textos;

-Análise de livros didáticos, obras literárias, músicas, filmes, dentre outros;

-Participação em eventos promovidos pelo departamento, como palestras, Cine Debate, Semana de História, dentre outros;

IV. Formas de Avaliação
Poderão ser considerados objetos de avaliação as atividades desenvolvidas no decorrer do ano tais como:

-Prova Escrita;

-Produção de trabalhos individual e/ou grupo;

-Relatórios;

-Fichamento;

-Seminários;

- Desenvolvimento de relatório;

CRITÉRIOS PARA A AVALIAÇÃO:

-Clareza e objetividade nas atividades escritas;

-Coerência com a bibliografia utilizada;

-Todo material entregue deverá estar de acordo com as normas ABNT;

-O plágio quando identificado anulará toda avaliação e o(a) acadêmico(a) ficará com nota zero na atividade – sem possibilidade de refazê-la;

- As avaliações serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuídas em diferentes valores até a somatória de 10,0 pontos para cada

semestre.

A atribuição da nota no sistema “Docente On-line” Unicentro ocorrerá no final de cada semestre, ou ainda de acordo com as orientações da

instituição.

As avaliações serão desenvolvidas ao longo do semestre, comunicadas com antecedência aos estudantes.

-Avaliações de recuperação serão desenvolvidas ao longo de cada semestre, distribuidas em prova escrita, trabalhos, seminários,

fichamentos e/ou relatórios.

Não está permitido a gravação de aulas por parte dos acadêmicos.

V. Bibliografia

Básica
ABREU, Martha e SOIHET, Rachel (Orgs.). Ensino de História: conceitos, temáticas e metodologia. Rio de Janeiro: Casa da

Palavra/FAPERJ, 2003.

ALMEIDA, Fábio Changde. O historiador e as fontes digitais: uma visão acerca da internet como fonte primária para pesquisas 
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